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Apresentação
Presentation

Em face do progresso verificado nos últimos anos na
área de hipertensão arterial, com a publicação de inúmeros
estudos importantes que mudaram aspectos fundamentais
da prática diária do tratamento dessa doença, a publicação
das IV Diretrizes Brasileiras de Hipertensão, atualizando o
III Consenso Brasileiro de Hipertensão Arterial, publicado
em 1998, é de extrema relevância.

O objetivo deste documento, como o dos anteriores1–3,
é oferecer à comunidade médica um guia prático, objetivo e
adequado à realidade brasileira, para ser utilizado como refe-
rência na prevenção, no diagnóstico, tratamento e controle
da hipertensão arterial. Pela primeira vez foi empregado o
grau de recomendação baseado no nível de evidência, de
acordo com as normas da Associação Médica Brasileira, e
dois novos capítulos foram acrescentados, Epidemiologia e
Hipertensão Secundária, dando ao documento maior
abrangência.

Este documento foi desenvolvido com a participação
de 108 especialistas das várias regiões do país, sob o patro-
cínio da Sociedade Brasileira de Hipertensão, Sociedade
Brasileira de Cardiologia e Sociedade Brasileira de Nefrolo-
gia, em Campos do Jordão, no período de 1 a 3 de fevereiro
de 2002. Participaram, também, representantes do Ministério
da Saúde, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e
das seguintes sociedades:

Academia Brasileira de Neurologia – ABN; Associa-
ção Brasileira para o Estudo da Obesidade – ABESO; Fede-
ração Brasileira das Sociedades de Ginecologia e Obstetrí-
cia – FEBRASGO; Sociedade Brasileira de Clínica Médica –
SBCM; Sociedade Brasileira de Diabetes – SBD; Sociedade
Brasileira de Endocrinologia e Metabologia – SBEM e So-
ciedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia – SBGG.

A Comissão Organizadora agradece o empenho de
todos os colegas que contribuíram de forma definitiva para o
sucesso da reunião, trabalhando não somente durante o
evento mas no período que o antecedeu, através da internet.
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In view of the recent developments in the field of arterial
hypertension with the publication of several important
studies which have changed the fundamental aspects of the
daily practice of treating this disease, the publication in
1998 of IV Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (IV Bra-
zilian Guidelines on Hypertension) is extremely relevant.

The purpose of this paper, as well as that of the pre-
vious ones,1–3, is to offer the medical community a practical,
objective and appropriate guide to the Brazilian reality, to
be used as a reference in the prevention, diagnosis, treat-
ment and control of hypertension. The grade of recommen-
dation based on the level of evidence has been used for the
first time, in accordance with the rules of the Brazilian Medi-
cal Association. Two new chapters have also been added,
namely Epidemiology and Secondary Hypertension, which
have made the scope of this paper more comprehensive.

This paper was developed with the participation of
108 specialists from various areas in the country, and it
was sponsored by the Brazilian Society of Hypertension,
Brazilian Society of Cardiology, and Brazilian Society of
Nephrology, in Campos do Jordão from February 1 - 3,
2002. Other participants included representatives of the
Ministry of Health, of the Secretary of Health of the State of
São Paulo, and the following societies:

Brazilian Academy of Neurology – ABN; Brazilian
Association for the Study of Obesity – ABESO; Brazilian
Federation of Gynecology and Obstetrics Societies –
FEBRASGO; Brazilian Society of Internal Medicine -
SBCM; Brazilian Society of Diabetes – SBD; Brazilian
Society of Endocrinology and Metabolism – SBEM and
Brazilian Society of Geriatrics and Gerontology – SBGG.
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